
Assinatura de decreto mantém como memória viva a 
iADAUTO CRUZ 

Entre D. Sarah e o ministro Celso Furtado. o governador recebe o fogo simbólico da liberdade para acender a pira 
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, 	,  Festival de pipas: crianças e adultos unidos na brincadeira 

População festeja tombamento do Memorial JK 
saga da construção, afirma governador 

Aparecido vai ao Buriti 
e estuda os 10 decretos 

Dentre os decretos a serem 
'assinados hoje pelo governador 
José Aparecido, um dos mais 
Jinportantes é o que cria a Área 
de Proteção Ambiental à bacia 
Idos ribeirões Gama e Cabeça 
dos Veados. Trata-se de uma 
medida que preservará um tre-
cho intacto de ecossistema de 
cerrado que inclui amostras re-
presentativas e únicas de cerra-
do típico, campo sujo de cerra-
do, campo limpo, campo rupes-
tre, campo de murundus, vere-
da, mata de galeria, mata me-
Sofitica e cerradão. 
' A área possui flora e fauna  
nativas de grande riqueza. 
Existem ali diversas espécies 
raras, endêmicas ou ameaça-
das de extinção da biologia re-
gional e uma bacia de impor-
,antes fontes de captação de  

não havia almoçado. As 17h30, 
ainda encontrou ânimo para as-
sistir ao jogo de basquete entre 
Brasil e Cuba, no Ginásio Cláu-
dio Coutinho. 
OS DECRETOS 

Os decretos a serem assina-
dos hoje pelo governador José 
Aparecido dizem respeito à 
criação da unidade orgânica no 
Gabinete Civil do Governador 
do DF (miniprefeituras); do 
Conselho Regional de Desportos 
no DF; do Grupo Executivo da 
Nova Política de Saúde do DF 
incluindo a nomeação de direto-
res para o Instituto de Tecnolo-
gia Alternativa; da Secretaria 
Extaordinária de Habitação da 
Secretaria Extraordinária de 
Combate à Erosão; da Area de 
Proteção Ambiental do Gama e 
Cabeca dos Veados. 

Ainda hoje, durante a soleni- 

água para o abastecimento pú-
blico. 

Por meio do decreto a ser as-
sinado pelo governador, ficará 
garantida a preservação do 
ecossistema natural ainda exis-
tente na bacia do Gama e Cabe-
ça de Veado, em especial as 
porções incluídas nas áreas da 
Reserva Ecológica do Jardim 
Botânico de Brasília, da Reser-
va Ecológica da Fundação Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, da Area do Capetin-
ga/Taguara. 

Serão restauradas as partes 
da área que estão prejudicadas 
por processos erosivos, pelo 
desmatamento, pela retirada 
de terra, cascalho, areia, pedra 
e argila. Ainda na região fica: 
rão asseguradas condições para 
realização de pesquisas inte-
gradas, interinstitucionais, de  

dade junto aos secretariados, o 
governador José Aparecido as-
sinará a ata de criação da So-
ciedade dos Amigos Jardim Bo-
tânico e um decreto sobre o uso 
do solo. O governador exibirá 
também dois documentos a se-
rem enviados ao presidente Jo-
sé Sarney. O primeiro diz res-
peito à aquisição de dois heli-
cópteros e outros 118 veículos 
para o GDF, através de em-
préstimo interno junto ao Fun-
do de Apoio do Desenvolvimen-
to Social. 

O segundo é o anteprojeto de 
lei que dispõe sobre a reestrutu-
ração das Categorias Funcio-
nais de Assistente Social, Técni-
co em Comunicação Social e de 
Enfermeiro, do Grupo Outras 
Atividades de Nível Superior, 
do Plano de Classificação de 
Cargos instituído pela Lei nQ 
5.920 de 19 de setembro de 1973. 

ecologia e outras de interesse 
público. 

A Area de Proteção Ambien-
tal terá duas zonas: a de Vila 
Silvestre e a Tampão. A primei-
ra visa a preservar ecossiste-
mas naturais da biota nativa. 
Nela também serão realizadas 
atividades como plantios expe-
rimentais, reintrodução de 
plantas e animais localmente 
extintos ou ameaçados de extin-
ção; uso de fogo controlado para 
manejo e turismo e lazer. 

Na zona Tampão serão incen-
tivadas culturas perenes, silvi-
cultura, agricultura biológica 
ou orgânica, culturas de plantas 
nativas da região, educação 
ambiental, lazer e turismo e de-
senvolvimento de tecnologias 
não poluentes, entre outras ati-
vidades.  

Poeta no Guará 
faz protesto 

Um grupo de poetas do Guará 
protestou ontem pela falta de 
organização no lançamento do 
livro Fala Satélite, programado 
pela Fundação Cultural, e que 
acabou não acontecendo. Por 
falta de aviso até mesmo aos 
próprios autores cio livro, este 
evento não foi realizado, apesar 
de ser parte das comemorações 
do aniversário de Brasília. 

poeta Joilson de Portugal 
culpou a Fundação Cultural pe-
la falta de aviso aos autores. 
Muitos deles, como é o caso da 
poeta Lia. Caulim, só compare-
ceram porque foram chamados 
em casa ontem cedo por Joil-
son. Os dois ilustradores do li-
vro (a fundação omitiu um) 
também não sabiam. 

que mais irritou os poetas 
foi a desconsideração dos res-
ponsáveis pela organização do 
lançamento da coletânea que 
nem ao menos avisaram aos au-
tores dos trabalhos que esta-
riam participando do livro. 
Além disso, alguns títulos fo-
ram alterados, comprometendo 
o trabalho literário do autor. 

Um representante da Funda-
ção Cultural também foi ao lan-
Camento frustrado mas só con-
seguiu que os , livros fossenl 
mostrados depois que resolveu 
ir à sede da administração do 
Guará e recolher alguns exem-
plares que encontrou. Guido 
Dias Reis não soube dizer de 
quem é a responsabilidade pela 
falha no lançamento do livro, 
anunciado no programa oficial 
da Fundação como sendo no Ga-
ma. 

administrador do Guará, 
João Batista, apareceu rapida-
mente e também não soube in-
formar a razão da desorganiza-
çáo. Os poetas perguntavam on-
tem como seria feito o lança-
mento de um livro sem os pró-
prios autores estarem sabendo. 
Guido Dias Reis, representante 
indicado pela Fundação Cultu-
ral para acompanhar o lança-
mento, não sabia dizer de quem 
seria a responsabilidade pelo 
evento e pela falta de aviso. 

Hotéis dão 
apoio à festa 
As comemorações do 2(Q ani-

versário de Brasília não seriam 
possíveis se os hotéis St. Paul, 
San Marco, Carlton, Garvey e 
Nacional não tivessem manifes-
tado tanta disposição em cola-
borar, oferecendo estadia para 
artistas, técnicos e profissio-
nais de apoio que estão na cida-
de contratados especialmente 
para a festa. Esses hotéis, com 
isso, além de mostrar que estão 
sempre ao lado de qualquer pro-
moção que contribua para ele-
var o nome da cidade em todo o 
País, trabalharam para que o 
fluxo migratório para Brasília e 
para a região do Centro-Oeste 
seja cada vez maior. Um exem-
plo: muitos produtores que es-
tão aqui acompanhando seus 
artistas mostram-se impressio-
nados com a grande quantidade 
de locais disponíveis para a pro-
moção de shows e eventos va-
riados. 

Gama comemora 
data com samba 

Logo mais, às 18h no estádio 
Bezerrão do Gama, o Grêmio 
Recreativo e Esportivo Social 
Mocidade Independente de 
Brasília estará realizando o 1Q 
Encontro de Baterias de Blocos 
e Escolas de Samba do DF, que 
vai premiar as três melhores 
baterias com troféus e dinheiro. 
O evento, que faz parte das co-
memorações do 26Q aniversário 
de Brasilia, tem o apoio do GDF 
através do Detur e administra-
ção regional do Gama. 

estádio Bezerrão também 
na noite de hoje será palco de 
um show do cantor Neguinho da 
Beija-Flor, com entrada fran-
ca, às 19h30. Logo após, haverá 
demonstração de ginástica 
rítmica e desportiva, seguida 
de uma partida amistosa de fu-
tebol. Durante todo o dia, a co-
munidade do Gama poderá ver 
na Praça do Rotary uma expo-
sição de artesanato local, além 
de poder participar dos jogos 
das ruas de lazer. 

Uma festa em que se mistura-
ram crianças, cidadãos e auto-
ridades em meio a muita músi-
ca, voar de balões e momentos 
cívicos com um espírito voltado 
a um personagem de importân-
cia fundamental para Brasília e 
para o Brasil: Juscelino Kubits-
chek. Foi assim que transcor-
reu a comemoração realizada 
na manhã de ontem em frente 
ao Memorial JK com a presen-
ça de diversas autoridades lo-
cais e nacionais e que teve dois 
principais motivos além de fes-
tejar o aniversário da cidade: a 
chegada do fogo Simbólico da li-
berdade da cidade mineira de 
Diamantina diretamente para 
alimentar a pira do Memorial e 
a assinatura do decreto do GDF • 
que dispõe sobre o tombamento 
do monumento que abriga hoje 
,toda a história do nascimento 
da Capital Federal. 

Entre as dezenas de crianças 
da rede oficial de ensino do Dis-
trito Federal, participaram da 
solenidade o ministro da. Cultu-
ra, Celso Furtado, o presidente 
da Academia Brasileira de Le-
tras, Austregésilo de Athayde, 
dona Sarah e Márcia Kubits-
chek (esposa e filha do ex-
Presidente ), o secretáriogeral 
do Memorial. JK, coronel Affon-
so Heliodoro dos Santos, o go-
vernador José Aparecido e seu 
secretariado. Por volta de 11 ho-
ras a festa começou com uma 
apresentação de pára-quedismo 
por profissionais da Polícia Mi-
litar e do Exército, exatamente 
em frente ao Memorial JK .  

Em seguida aguardou-se a 
chegada do fogo simbólico da li-
berdade, que percorreu 784 qui- 

"Eu não sei como agradecer, 
como viúva de Juscelino, todos 
estes atos de dedicação e deter-
minação do governador José 
Aparecido"- dona Sarah Kubits-
chek ontem ao iniciar um breve 
mas emocionado pronuncia-
mento após a assinatura do de-
creto de tombamento do Memo-
rial JK. Ela destacou o amor e 
solidariedade dos amigos de JK 
ao construir Brasília, elogiando 
Aparecido pelo fato de ter cha-
mado as pessoas que cons-
truíram a cidade novamente 
para perto do governo. Emocio-
nada com a importância do mo-
mento, dona Sarah aproveitou 
para pedir a Aparecido que não 

Imagine encontrar na cidade -
três políticos, um senador, um 
deputado federal e um deputado 
estadual, todos do mesmo parti-
do, em pleno feriado? Trazer - 
um pássaro que cante o Hino 
Nacional ou ainda o maior nú-
mero de atletas brasilienses 
que já subiram ao pódio no exte-
rior? Estes são apenas exem-
plos das tarefas que estão sendo 
distribuídas na la Gincana Cul-
tural Esportiva do Distrito Fe-
deral, promovida pelo Departa-
mento de Educação Física, Es-
porte e Recreação dentro da 
programação de comemoração 
do 2(Q aniversário de Brasília. 

Cerca de 100 pessoas estão en-
volvidas na coordenação da gin-
cana que iniciou no último sába-
do e termina às Uh de hoje. No 
total foram feitas 21 inscrições 
de carros, com direito a uma 
equipe de cinco participantes, 
sendo que estes contam com 
aproximadamente 100 carros 
auxiliares (estima-se um núme-
ro aproximado de 600 pessoas 
envolvidas). No início de cada 
manhã, as equipes recebem 24 
tarefas que devem ser resolvi-
das até às 11 horas de cada dia, 
referentes ao Plano Piloto ou às 
cidades-satélites. 

Além de cultural e esportiva, 
a Gincana é também filantró-
pica: para que cada tarefa seja 
cumprida, deve vir acompanha-
da de um quilo de "utilidades" 
como arroz, feijão, batata, ma-
carrão, óleo, sal e roupas, que 

Aproveitando o convite públi-
co da Fundação Cultural e Se-
cretaria de Cultura do Distrito 
Federal, muita gente foi ontem 
ao Parque da Cidade para dois 
eventos em homenagem ao ani-
versário de Brasília. O festival 
de pipas e a apresentação da 
Orquestra Sinfônica. No festi-
val de pipas gente de todas as 
idades aprendia ( ou relembra-
va) como se faz uma pipa. Dos 
mais diversos formatos e home-
nageando a cidade ou com dese-
nhos da bandeira brasileira, o 
show no Parque da Cidade ficou 
no ar. Desde a Pipa-Halley, que 
subiu por pouco tempo e depois 
caiu (talvez porque o seu dono 
tenha sido atingido pela síndro-
me do cometa), até a pipa. Asa 
Delta que se destacou por ser a 
maior e mais bonita do festival. 

A Fundação Cultural colocou 
dois artistas plásticos, Fernan-
do Costa Filho e Selma Parrei-
ra, para ensinar aos pais e 
crianças como fazer e empinar 
pipas. Depois da demora e da 
falta de jeito de alguns, o show 
ficou por conta de quem sabia 
manejar melhor as pipas. 

Com dois metros de base e to-
da feita de nylon, a pipa Asa 
Delta chamou a atenção de to-
dos que participaram do festi-
val. Se tivesse júri para esco-
lher a melhor, a Asa Delta não 
perderia. A pipa foi presente de 
Leo de Oliveira. Dias à sua filha 
Kênia Dias, que dividia com o 
pai "leme" do que muita gente 
considera uma das mais efi-
cientes terapias. 
ORQUESTRA 

Descontraída mas ainda com 
o charme que lhe é peculiar, a 
apresentação da Orquestra Sin-
fônica contou com um público 

lômetros antiga casa de Jusceli-
no em Diamantina até Brasília, 
passando por diversas cidades 
mineiras, trazido por três atle-
tas brasileiros: João da Matta 
( vencedor da Corrida São Sil-
vestre deste ano), Waldemar 
Florêncio e Paulo Dias. Acom-
panhando e dando apoio aos 
atletas estiveram desportistas 
da Polícia militar de Goiás e de 
Minas Gerais, que, ao chega-
rem a Brasília, receberam tam-
bém o apoio da PM local. Desde 
o último dia 15 que o fogo simbó-
lico havia deixado Diamantina 
e foi trazido a Brasília com o es-
forço dos atletas. Este mérito 
foi reconhecido pelo governador 
José Aparecido que ofereceu 
placas comemorativas a todos 
que participaram da corrida do 
fogo simbólico. 

deixe a cidade. 
- A família Kubitschek está 

profundamente emocionada e 
grata pela atuação do governa-
dor José Aparecido em Brasília 
e desejamos que fique por aqui 
porque este é o seu lugar — dis-
se a viúva do ex-presidente. O 
tombamento do Memorial JK 
foi considerado por ela com 
uma vitória absoluta quanto à 
preservação da história da ci-
dade e de seu criador, deixando 
o prédio "com o clima de digni-
dade que eu o coronel Affonso 
queríamos", finalizou. 
PERPETUAR 

O Memorial JK já é uma ma- 

estão sendo doados ao Lar dos 
Velhinhos Maria Madalena, se-
diado no Núcleo Bandeirante. 
Estima-se que, ao final da gire 
asam-. algo-ern torno de 20 tone-
ladas de gêneros alimentícios 
terão sido arrecadados e servi-
rão para a subsistência de 630 
pessoas da entidade filantrópi-
ca. 

"Não vi nada como esta gin-
cana antes, tão grande e tão or-
ganizada ", revela o 
coordenador-geral do evento, 
Domingos Fraga Salgado. Ele 
explica que as tarefas giram 
em torno de eventos relaciona-
dos com a data de 21 de abril, 
além de exigir informações es-
portivas. "Muita gente desco-
nhece fatos e pessoas destaca-
das de Brasília e a gincana traz 
isto tudo à tona. Uma juventude 
que nunca ligou muito para na-
da agora está por aí procurando 
políticos pelas quadras de 
Brasília. Isto tudo é cultura pa-
ra o povo conhecer", enfatiza. 
Para receber as tarefas ao lon-

. go de todo o dia, a coordenação 
da gincana teve que conseguir 
dois grupos de jurados; um per-
manece pela manhã e outro à 
tarde, cada um com cinco mem-
bros. 

A euforia dos concorrentes es-
tá sendo grande porque os prê-
mios da gincana são realmente 
atraentes. Para o primeiro colo-
cado será oferecido um Volks-
wa gen zero quilômetro. Para o 
segundo, uma viagem ao Méxi- 

diferente .e atento. Eram ciclis-
tas que pararam para tomar sol 
com roupas de banho, crianças 
curiosas que queriam saber dos 
pais os detalhes dos instrumen-
tos e das músicas. O repertório 
contou com músicas clássicas 
mais conhecidas e composições 
populares. 

Outra parte das homenagens 
a Brasília aconteceu no campo 
de futebol da Ceilândia. Lá teve 
de tudo ontem pela manhã. Pa-
lhaços improvisados, brincadei-
ras de roda e muita música. As 
brincadeiras ficaram por conta 
do grupo de teatro amador Fa-
vela. As crianças ficaram no es-
tádio e muitos pela primeira fez 
entravam no gramado do cam-
po para imitar seus ídolos "ca-
seiros" que eles assistem a ca-
da jogo nos finais de semana. 
CAPOEIRA 

Mesmo sendo uma demons- 
ioRGE CARDOSO 

A o som de "Peixe Vivo" in-
terpretado pelo Madrigal da Es-
cola de Música de Brasília, o 
ministro Celso Furtado, dona 
Sarah e o governador José Apa-
recido acenderam a Pira do Me-
morial JK com o fogo simbólico 
oferecido pelos atletas em mo-
mento solene. Depois da nuvem 
de balões coloridos soltos no 
céu, as três personalidades has-
tearam as bandeiras do Brasil, 
de Minas Gerais e de Brasília 
ao som do Hino Nacional execu-
tado pela Banda de Música da 
Polícia Militar. Diversas auto-
ridades presentes acompanha-
ram o governador José Apare-
cido assinando o decreto que 
tomba o Memorial JK, agora 
sob proteção do GDF. A soleni-
dade foi encerrada após breves 
pronunciamentos de dona Sa-
rah Kubitschek e de Austregési-
lo Athayde. 

Para o governador José Apa-
recido, o decreto assinado on-
tem vai manter como memória 
viva uma reserva fundamental 
para a história de Brasília e 
guardar com a devida atenção a 
"saga dos mil dias heróicos da 
construção da capital do Bra-
sil", como disse. A respeito da 
morte do ex-presidente Tancre 
do Neves, também ocorrida a 21 
de abril do ano passado, Apare-
cido mencionou uma "lacuna 
que jamais será preenchida na 
história do Brasil. Ele foi mais 
que o fundador da Nova Repú-
blica, foi o intérprete deste sin-
gular momento da história re-
publicana por, ter registrado 
quando o País deixou o milita-
rismo". 

neira de perpetuar a irriagern e 
memória do trabalho de Jusce-
1Mo Kubitschek. Com  a assina-
tura do decreto, esta perpetua-
ção está assegurada para os 
anos futuros. Este é o pensa-
mento do secretário-geral do 
Memorial JK, coronel Affonso 
Heliodoro dos Santos, também 
emocionado com a solenidade 
além de profundamente satis 
feito. "Agora não teremos mais 
problemas com a conservação. 
E isto é uma preocupação a me-
nos: eternizar a forma atual do 
Mernorial JK é de importância 
fundamental para a história de 
Brasília". 

co para assistir à Copa do Mun-
do com todas as despesas pa-
gas. O terceiro levará uma mo-
tocicleta Yamaha 125, o quarto 
irrrrvideo cassetê e o auinto uma 
televisão em cores. Todos os in-
tegrantes das equipes premia-
das serão homenageados com 
medalhões. 

"Esta foi uma das maiores 
iniciativas do GDF: comemorar 
o aniversário da cidade lem-
brando também de auxiliar 
obras sociais que vivem com 
grande dificuldade", disse o 
presidente do Lar dos Velhinhos 
Maria Madalena, Jorge Cauhy 
Júnior. Ele contou que se sentiu 
agraciado com a idéia do Defer 
de doar os alimentos arrecada-
dos na gincana para sua entida-
de e lembrou que, além do Lar 
dos Velhinhos, o Centro Espíri-
ta Sebastião O Mártir, que man-
tém a entidade, engloba ainda 
um albergue, uma creche, urna 
casa de sopa, de mães solteiras 
e ainda uma escola de capacita-
ção profissional. 

A entidade está sobrevivendo 
com um déficit de Cz$ 50 mil por 
mês. Cauhy explica que recebe 
uma verba de Cz$ 1(0 mil mas 
sua despesa atinge a Cz$ 210 
mil. "Gastamos, por exemplo, 
dois mil quilos de arroz por mês 
e uns 100 quilos de feijão. Esta-
mos estimando que conseguire-
mos arrecadar aqui na gincana 
alimentos para cerca de três 
meses", acredita Cauhy. 

tração cultural tipicamente 
baiana, a roda de capoeira tam-
bém foi uma maneira de come-
mora r o aniversário de 
Brasília, encontrada pelos mo- .  
radores do Guará. Mesmo com 
muitos improvisos no berimbau 
e nos golpes tradicionais, os ca-
poeirístas atraíram muita gen-
te para apresentação que no fi-
nal se transformou em brinca-
deira. 

A tarde a animação ficou por 
conta de trio elétrico que trans-
formou a quadra QE ï em palco 
de carnaval (ou micareta, ex-
pressão usada na Bahia para o 
carnaval fora de época realiza-
do em muitas cidades. Antes e 
depois da apresentação da ca-
poeira e enquanto os instrumen-
tos do trio eram afinados, muita 
gente "curtiu" o rock que ser-
viu de música ambiente duran-
te todo o dia. 

O governador José Aparecido 
iu direto das solenidades do 
enlodai JK, ontem às 12h30, 

apara o Palácio do Buriti, onde 
permaneceu até às 15h10 exa-

, minando os 10 decretos que as-
sinará hoje, às 16h, naquele 

na presença de todo o secre-
tariado. José Aparecido consi-
dera os decretos como a parte 
mais nobre das comemorações 
do aniversário de Brasília. 

— Estamos festejando o ani-
versário da cidade com ativida-
des civicas, religiosas, popula-
res, esportivas e culturais. Mas 
a parte mais importante são os 
decretos ligados aos aspectos 
administrativos, que tratam de 
problemas fundamentais do DF 
— disse. 

Apesar da maratona que Apa-
recido cumpriu durante todo o 
dia de ontem, ele se mantinha 
alegre e disposto, Até às 15h10, 
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Aparecido em seu gabinete: unimos retoques nos decretos que assinará hoie 

Ecossistema será preservado .  

Cl. Sarah: "É uma vitória" 

Gincana dá carro de prêmio 

Pipas divertem todos no Parque 


